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Artigos

Introdução
Certamente, quando o indivíduo se vincula a qualquer 

situação de trabalho, seja ela formal, informal, autôno-
ma ou temporária, diversas variáveis atuam sobre ele e 
passam a interferir no seu estado pessoal, na saúde, nas 
relações sociais e no próprio trabalho. De fato, a literatu-
ra tem apontado que as transformações na organização, 
nos processos e nas relações de trabalho se intensifica-
ram desde o final do século XX em face do processo de 
reestruturação produtiva, resultando num quadro de agra-
vamento e precarização das condições de trabalho que 
interfere direta e variadamente nas vivências de saúde 
dos trabalhadores (ALVES; VIZZACCARO-AMARAL; 
MOTA, 2011; SELIGMANN-SILVA, 2011; NELI, 2006; 
ANTUNES; ALVES, 2004).

Nesse sentido, as relações entre saúde-doença e tra-
balho vêm sendo cada vez mais evidenciadas nos contex-
tos laborais e acadêmicos, sendo um dos eixos centrais 
na análise dos fenômenos inerentes ao ato de trabalhar 
e das transformações sociais produtivas. Congregando 
saberes e práticas de diferentes disciplinas, o campo da 

Saúde do Trabalhador constitui importantes aportes te-
órico-metodológicos, disposto a estudar e intervir nos 
processos de saúde e doença em sua interação com o tra-
balho. Conforme Gomez (2011), tal campo surge tendo 
por referência fundamentos da Saúde Ocupacional e da 
Medicina Preventiva cujas medidas asseguram parcial-
mente a saúde do trabalhador, uma vez que valorizam 
os riscos mais evidentes e de cunho individual. Logo, 
a ênfase recai no uso de equipamentos de proteção e na 
elaboração ‘artificial’ de normas e procedimentos para 
segurança no trabalho, culminando num quadro de pre-
venção visivelmente simbólico, que pouco se debruça 
sobre as reais demandas dos trabalhadores.

A partir da década 1980, o campo passa a sofrer fortes 
influências da Reforma Sanitária e da Medicina Social La-
tino-Americana; amplia sua proposta e finalmente passa 
a ter políticas contempladas no sistema público de saúde 
(LACAZ, 2007; GOMEZ, 2011). Busca-se então ir além 
dos métodos de prevenção de riscos e acidentes, priori-
zando a participação do trabalhador, ao resgatar o sentido 
positivo do trabalho e sua capacidade protetora de agra-
vos à saúde até então pouco evidenciada. Enquanto cam-
po de saber próprio da Saúde Coletiva, deve primar pela 
interdisciplinaridade e dialogar com variadas disciplinas, 
como Sociologia, Psicologia, Engenharia, Epidemiologia, 
dentre outras, a fim de analisar e intervir profundamente 
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Resumo
O campo da Saúde do Trabalhador, disposto a estudar e a intervir nos processos de saúde e doença, tem dialogado com diferentes 
áreas do conhecimento no intuito de melhor compreender a complexidade presente nesta interação, considerando a diversidade 
de fatores que podem interferir nos níveis de saúde experimentados pelas pessoas. Em meio ao crescente interesse pelo campo, se 
faz pertinente questionar como a ciência psicológica tem se posicionado a respeito das repercussões do trabalho sobre a mente 
humana. Para tanto, o presente estudo propõe identificar em que medida a atuação do psicólogo em saúde do trabalhador tem 
contemplado os pressupostos da abordagem psicossociológica. Através das bases de dados SciELO (Scientific Eletronic Library 
Online) e LILACS (Literatura Latino Americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde) realizou-se uma revisão 
integrativa da literatura, a fim de compilar informações que viabilizassem a síntese do estado do conhecimento da temática em 
questão. Foi possível identificar a necessidade de um maior investimento em termos de pesquisa e de intervenção no campo saúde 
do trabalhador fundamentados nos pressupostos psicossociológicos.

Palavras-chave: saúde; trabalho; abordagem psicossocial; atuação do psicólogo.

Psychologist acting on worker health in psychosociology perspective
Abstract

The field of Worker Healt, willing to study and intervene in health and disease processes, has dialogued with different areas of 
knowledge in order to better understand the complexity present in this interaction, considering the diversity factors that can inter-
fere in the health levels experienced by people. Amid the growing interest in the field, it is pertinent to question how psychological 
science has positioned about the repercussions of work on the human mind. Therefore, this study intends to identify to what extent 
the psychologist in worker health has contemplated the assumptions of psychosociology approach. Through SciELO (Scientific 
Eletronic Library Online) and LILACS (Latino Literature American and Caribbean Center on Health Sciences) databases we used 
an integrative literature review, in order to compile information that would enable the synthesis of the state of knowledge of the 
subject in question. It was possible to identify the need for greater investment in research and reasoned intervention in psychoso-
ciology assumptions of the universe of the health workers.
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nos processos de trabalho, visando, sobretudo, “identifi-
car as transformações necessárias a serem introduzidas 
nos locais e ambientes para a melhoria das condições de 
trabalho e saúde” (GOMEZ; LACAZ, 2005, p. 799).

Ao refletir sobre a configuração do campo Saúde do 
Trabalhador, Lacaz (2007) problematiza avanços e retro-
cessos de suas bases constitutivas: a produção acadêmica, 
a programação em saúde na rede pública e o movimento 
dos trabalhadores a partir dos anos de 1980. Logicamente 
esses são pilares inacabados que demandam árduo inves-
timento e aperfeiçoamento contínuo, a fim de fortalecer 
e impulsionar o desenvolvimento do campo por meio de 
ações mais condizentes com as necessidades e deman-
das dos trabalhadores, conforme assinalado por Gomez 
(2011), quando afirma que a produção dos saberes e as 
práticas em Saúde do Trabalhador ainda se encontram 
fragmentadas e carecem de embasamentos prioritaria-
mente articulados com a realidade operária e a participa-
ção ativa do trabalhador e de seus sindicatos.

Sobretudo, Lacaz (2007) considera que, se nos anos 
de 1980 o protagonismo dos trabalhadores se caracteri-
zou pela participação e controle social, atualmente o que 
se observa é a fragilidade dos sindicatos. Para o autor, 
a produção acadêmico-científica pautada na perspectiva 
multi/interdisciplinar e nos pressupostos do campo da 
Saúde do Trabalhador tem se mostrado com diferentes 
configurações, inclusive com tendência tecnicista. Ao 
mesmo tempo, o que hoje se vê no que diz respeito à 
programação em saúde na rede pública é uma reaproxi-
mação com as bases da Saúde Ocupacional e o resgate de 
suas formulações. Esta breve análise aponta para indica-
tivos não somente de entraves ao avanço do campo, mas 
de um expressivo retrocesso.

No que se refere às políticas públicas e aos aspectos 
legais que amparam as ações no campo, a Constituição 
Federal de 1988, em seu artigo 200, estabeleceu que 
“ao Sistema Único de Saúde (SUS) compete executar as 
ações de Saúde do Trabalhador [...], colaborar na prote-
ção do meio ambiente, nele compreendido o do traba-
lho” (BRASIL, 1988). A Política Nacional de Saúde do 
Trabalhador e da Trabalhadora, instituída pela Portaria 
1.823 em 2012, afirma, em seu parágrafo único, alinhar-
-se com o conjunto de políticas de saúde no âmbito do 
SUS, considerando a transversalidade das ações de saúde 
do trabalhador e o trabalho como um dos determinantes 
do processo saúde-doença (BRASIL, 2012). 

A criação da RENAST (Rede Nacional de Atenção In-
tegral à Saúde do Trabalhador), enquanto estratégia do Mi-
nistério da Saúde para institucionalização e fortalecimento 
do campo, teve como objetivo “integrar a rede de serviços 
do SUS, voltados para a assistência e a vigilância, para 
o desenvolvimento das ações de Saúde do Trabalhador” 
(BRASIL, 2005). De acordo com o CREPOP (Centro de 
Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas), tal 
estratégia deu-se, principalmente, por meio de incentivo 
financeiro aos municípios e estados para a criação de Cen-
tros de Referência em Saúde do Trabalhador (CEREST), 

que devem desempenhar a função de suporte técnico, de 
coordenação de projetos e de educação em saúde para a 
rede do SUS da sua área de abrangência (CREPOP, 2008).

Os princípios e diretrizes que norteiam a RENAST 
são coincidentes com os da Política Nacional de Saúde 
do Trabalhador e podem ser resumidos em: I) atenção 
integral à Saúde dos Trabalhadores; II) articulação intra e 
intersetoriais; III) informações em Saúde do Trabalhador; 
IV) apoio ao desenvolvimento de estudos e pesquisas; V) 
capacitação permanente em Saúde do Trabalhador; e VI) 
participação da comunidade na gestão das ações em Saú-
de do Trabalhador (BRASIL, 2004).

Por conseguinte, é importante destacar a participação 
dos trabalhadores, considerada essencial para a identi-
ficação dos fatores de risco presentes no trabalho e das 
repercussões destes sobre o processo saúde-doença, 
bem como para a transformação das condições gerado-
ras de acidentes e doença, como afirmam Dias e Hoefel 
(2005) ao problematizarem a estratégia da RENAST para 
a atenção à saúde do trabalhador no SUS. Além disso, 
as diretrizes e princípios já ressaltados devem nortear os 
procedimentos e atuação profissional no campo, direcio-
nando práticas com vistas a promover e assegurar o bem-
-estar dos trabalhadores.
Formação em Psicologia: adequada para a atuação 

em Saúde do Trabalhador?
A atuação do psicólogo no Brasil tem sido importante 

objeto de reflexão, em especial no tocante aos questio-
namentos de sua prática, muitas vezes fruto de uma for-
mação deficitária e reducionista. Nesse sentido, segundo 
observa Bernardes (2012), as instituições formadoras são 
reprodutoras de modelos básicos de atuação centrados 
nas atividades clínicas de consultório particular, dentro 
de uma perspectiva de formação de profissionais liberais. 
Geralmente, as dificuldades para uma formação genera-
lista persistem, restando ao graduando optar por uma ou 
duas especialidades para seu aperfeiçoamento e desen-
volvimento do estágio curricular obrigatório (LISBOA; 
BARBOSA, 2009).

Por conseguinte, constata-se que a formação predo-
minantemente especialista tende a levar o profissional a 
experimentar limitações para relacionar os diversos sabe-
res da Psicologia, bem como para atuar em contextos que 
fogem à regra dos procedimentos comumente aplicados 
nos domínios da área clínica, como pode ser o caso dos 
psicólogos que têm sua atuação voltada para a saúde do 
trabalhador. Pode-se citar, como exemplos, a incoerência 
nas técnicas desempenhadas, nos métodos de avaliação 
e diagnóstico, nas ações de prevenção de acidentes de 
trabalho e de promoção de saúde, caracterizando aborda-
gens superficiais que desconhecem as reais dificuldades 
dos contextos e situações de trabalho (VIEIRA; BAR-
ROS; LIMA, 2007). 

A respeito do exercício profissional do psicólogo do 
trabalho e das organizações, o estudo de revisão teóri-
ca de Coelho-Lima, Costa e Yamamoto (2011) eviden-
cia que a atuação permanece restrita a um fazer prático 
e tecnicista, e não a pressupostos ético-políticos, pre-
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valecendo o persistente compromisso com a regulação 
dos trabalhadores para a promoção da produtividade, a 
necessária atualização teórica e prática na formação e a 
prioridade dos currículos para disciplinas e conteúdos 
eminentemente clínicos, por exemplo. Tal conjuntura re-
vela a necessidade de inovações tanto na formação como 
na atividade profissional, tendo em vista a estática per-
manência do psicólogo nos níveis técnicos de ação, como 
também sua dificuldade para intervir efetivamente em si-
tuações que abarquem a saúde do trabalhador.

De todo modo, é preciso reconhecer que o movimento 
de ruptura com a função reprodutora de objetivos técnicos, 
que por muito tempo tem delineado e delimitado a prática 
do psicólogo nos contextos de trabalho, já está em cur-
so. Como sugere Bastos e Galvão-Martins (1990), por ser 
igualmente profissional de saúde e especialista em rela-
ções sociais, o psicólogo necessita lidar com o comporta-
mento humano em suas instâncias individuais e coletivas 
e, por isso, deve estar profissionalmente preparado para 
manejar métodos e técnicas de investigação-intervenção 
dos problemas psicossociais inevitáveis nos diversos con-
textos de trabalho, principalmente quando o assunto traz à 
tona questões relativas à saúde nesses ambientes. 

Psicossociologia: uma abordagem possível
A Psicossociologia constitui o conjunto de teorias que 

amparam as Clínicas do Trabalho; nesta abordagem a ên-
fase recai sobre os aspectos recíprocos entre o indivíduo 
e o coletivo, o psíquico e o social. “Considera ainda que 
os grupos, as organizações e as instituições são mediado-
res da vida pessoal dos indivíduos e são criados, regidos 
e transformados por eles” (BENDASSOLLI; SOBOLL, 
2011, p. 11). Tal abordagem lança mão de relevantes dis-
positivos participativos de análise da mudança social, 
colocando a atividade no centro da intervenção e contri-
buindo para a compreensão dos processos grupais, das 
organizações e das instituições. 

Bendassolli e Soboll (2011) destacam sua contribui-
ção no tocante à definição de “organização”, a qual inclui 
elementos técnicos e normativos, característicos de uma 
dimensão simbólica e outra imaginária, bem como uma 
dimensão relativa à “instituição”, definida como um con-
junto de signos e de símbolos, de representações e de re-
gras, produto das práticas das relações humanas. Nestas 
contribuições, é possível identificar claramente aspectos 
que subsidiam a compreensão da natureza dos vínculos 
que os indivíduos estabelecem com as instituições e as 
organizações, com reflexos nas questões de trabalho, atri-
buindo a tais organismos sociais (grupos, organizações e 
instituições) o papel de mediador, de transformador da 
vida pessoal dos sujeitos.

Destarte, tem-se que o objeto de estudo e de interven-
ção da Psicossociologia é o sujeito no quadro da vida co-
tidiana. Enquanto intervenção, a abordagem se preocupa 
em desenvolver o papel do pesquisador-interventor, vol-
tando-se principalmente para a transformação dos orga-
nismos sociais. Notadamente, o sujeito é encarado como 
protagonista da construção de sentido e de mudanças, 
havendo valorização dos saberes individuais e coletivos 

nas situações do cotidiano. Conforme observa Carreteiro 
e Barros (2014), todo trabalho só pode ser efetivado se 
os que dele participam forem vistos como sujeitos ativos, 
capazes de produzir sentidos e ações para as situações 
nas quais estão envolvidos. 

No tocante a sua aplicabilidade, a Psicossociologia 
oferece um conjunto de recursos essenciais para os cam-
pos da investigação e da ação, constituído pela articula-
ção entre campo social, condutas humanas e vida psíquica 
(LHUILIER, 2014). Considerando que esta abordagem 
pressupõe uma demanda advinda de contextos sociais e 
não individuais, priorizando, deste modo, os coletivos, 
técnicas como observação, questionários, entrevistas e 
grupos de discussão sobre situações de trabalho confi-
guram-se como os dispositivos de análise e intervenção 
geralmente utilizados, fundamentados por contribuições 
de diversos campos do conhecimento, a exemplo da Psi-
cologia e das Ciências Sociais.

Mediante o exposto, este estudo buscou identificar, 
através de uma revisão integrativa da literatura, se a atua-
ção do psicólogo no campo Saúde do Trabalhador tem 
contemplado os pressupostos da abordagem psicossocio-
lógica. Nosso objetivo seguiu para além da necessidade de 
evidenciar tais dimensões referentes à temática, uma vez 
que é igualmente nossa pretensão contribuir para o co-
nhecimento relativo às práticas em saúde que vêm sendo 
desenvolvidas pelo psicólogo nas situações e ambientes 
de trabalho, as quais ainda carecem de maior divulgação 
científica e problematizações teórico-metodológicas.

Método
A revisão integrativa é definida por Souza, Silva e 

Carvalho (2010) como uma abordagem metodológica 
de grande importância para o campo da saúde, uma vez 
que sintetiza as pesquisas disponíveis acerca de determi-
nado(s) fenômeno(s), podendo direcionar ou reorientar 
práticas com base em fundamentos científicos. Assim, 
partindo da análise de estudos relevantes, é possível 
construir sínteses com significativo acúmulo de informa-
ções, bem como apontar sugestões de novas pesquisas 
para aprimoramento da temática.

Seguindo os fundamentos da revisão integrativa 
(MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008), após identifi-
cação do tema, definição de objetivos, descritores e plano 
de trabalho, foi realizada a escolha das bases de dados 
SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e LILACS 
(Literatura Latino Americana e do Caribe de Informação 
em Ciências da Saúde). Tal critério de escolha conside-
rou o fato de tais bases reunirem fontes de dados cientí-
ficos consistentes, significativos e de abrangência global. 

A coleta dos dados ocorreu no período de dezem-
bro/2015 a março/2016, adotando o levantamento 
bibliográfico como técnica de coleta de dados que con-
siste num apanhado geral dos principais trabalhos já 
realizados, revestidos de importância, capazes de for-
necer dados atuais e relevantes relacionados ao tema 
investigado. Como estratégia de busca, utilizou-se a se-
guinte combinação de descritores: saúde do trabalhador 
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e psicologia; saúde do trabalhador e psicossociologia; 
atuação do psicólogo e psicossociologia; atuação do 
psicólogo e saúde do trabalhador.

O passo seguinte foi colocar em prática os critérios 
para inclusão e exclusão dos estudos encontrados na 
literatura, considerando que, no levantamento inicial, 
foi constatado um total de 469 publicações. Dentre 
elas, uma quantidade expressiva carecia de uma rela-
ção satisfatória com os termos pesquisados, dado que 
os filtros captam o máximo de informações relaciona-
das aos descritores pesquisados, apresentando estudos 
variados que por vezes fogem ao objetivo proposto e/ou 
não contemplam o tema central da pesquisa. Mediante 
tal situação, os critérios inclusivos adotados para reunir 
as publicações condizentes com a proposta da presente 
revisão foram:

•	 Inclusivos: período de publicação atual, considerando 
o intervalo de 2010 a 2015; artigos que priorizavam 
articulações entre as combinações dos descritores; e 
pertinência do estudo para o objetivo proposto na re-
visão. 

•	 Exclusivos: artigos repetidos nos modos de busca uti-
lizados; revisões integrativas da literatura, teses e dis-
sertações; e demais publicações que não apresentaram 
relevância para o objetivo proposto. 

A aplicação de tais critérios resultou na pré-seleção 
de 46 artigos, levando-se em conta a leitura do título e 
do respectivo resumo, a fim de que a seleção fosse a mais 
direcionada e consistente possível. As etapas posteriores 
incidiram em definir informações a serem extraídas para 
categorização, avaliar criticamente os estudos incluídos 
na revisão integrativa, interpretar os resultados e, por fim, 
discutir e apresentá-los sob a forma de síntese do conhe-
cimento (MENDES; SILVEIRA; GALVÃO, 2008).

Resultados
Durante a extração das informações e construção da 

planilha de registro, dos 46 artigos pré-selecionados 15 
compuseram o conjunto final para análise na íntegra (Ta-
belas 1 e 2). Destes, inicialmente observou-se a varie-
dade de referenciais teórico-metodológicos, abrangendo 
desde revisões teóricas, relatos de experiência e estudos 
de caso até pesquisas de cunho quantitativo e qualitati-
vo. Nesse sentido, é possível conjecturar que o campo da 
Saúde do Trabalhador vem sendo abordado sob diversas 
vertentes, em especial no tocante à atuação do psicólogo 
e à apreensão da saúde e do trabalho enquanto fenôme-
nos multifacetados.

Ademais, cabe sinalizar a nítida barreira em iden-
tificar pressupostos da abordagem psicossociológica 
conforme o objetivo proposto, o que, por um lado, evi-

 Tabela 1. Artigos selecionados pela SciELO
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denciou a escassez do conhecimento e a necessidade de 
maior investimento na temática e, por outro, demandou 
certo empenho e algumas limitações na escolha do mate-
rial para compor a presente revisão integrativa.

Para uma análise mais detalhada e consistente, os es-
tudos selecionados foram categorizados com base nas te-
máticas abordadas e agrupados em três categorias, quais 
sejam: campo da Saúde do Trabalhador, contendo os ar-
tigos de numeração 10, 11 e 12; aspectos teórico-meto-
dológicos presentes no campo, composta pelos estudos 
numerados por 3, 4, 5, 7, 8 e 9; e atuação do psicólogo 
em saúde do trabalhador, incluindo os demais achados, 
identificados pelos números 1, 2, 6, 13, 14 e 15. A seguir, 
serão apresentadas as discussões correspondentes a cada 
uma das categorias de análise, bem como apontadas al-
gumas contribuições relevantes e/ou limitações dentre os 
estudos selecionados.

Discussão

Categoria 1: Campo da Saúde do Trabalhador
Nesta categoria constam 3 artigos que, de modo ge-

ral, problematizam o campo da Saúde do Trabalhador 
enquanto campo de pesquisa e de atuação imbricado 
de múltiplas dimensões e desafios, no sentido de com-
preendê-lo para transformá-lo. Cabe salientar, mediante a 
quantidade de artigos presentes na categoria, os entraves 
para localizar interfaces do campo com a atuação ou mes-
mo com a própria Psicologia, embora existam algumas 
contribuições a serem consideradas.

O estudo de Souto, Batista e Batista (2014) faz ponte 
com a problemática da formação em Psicologia, em es-
pecial no tocante às experiências práticas desenvolvidas 
no âmbito do SUS, onde se localizam algumas ações 
interventivas em saúde do trabalhador. Tais autores, 
analisando a proposta da educação interprofissional, si-
tuam-na como ideal para uma formação que priorize o 
trabalho em equipe, a comunicação interprofissional e a 
abordagem integral ao sujeito, reunindo assim premis-
sas e princípios que devem ser norteadores das práticas 
em saúde pública.

Tendo como pano de fundo a Psicologia e o traba-
lho não regulado, Sato (2013) evidencia a necessidade 
de incluir, devidamente, a atenção à saúde do trabalhador 
na política de saúde pública, além do aprimoramento dos 
estudos sobre desemprego, atividades informais e as di-
tas profissões esquecidas. Por fim, a realidade dos jovens 

que trabalham em sua relação com questões de saúde e 
formação para o futuro é discutida por Dias (2014), com 
base numa perspectiva da Psicologia Sócio-Histórica. As 
análises levaram a autora a concluir que a inclusão destes 
sujeitos no processo de produção apresenta, por vezes, o 
sentido de sofrimento ético-político, caracterizando uma 
inclusão perversa que afeta diretamente a saúde dos jo-
vens trabalhadores.

Tabela 2. Artigos selecionados pela LILACS
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Categoria 2: Aspectos teórico-metodológicos presentes 
no campo

Nessa categoria, os seis artigos analisados apresen-
tam diversidade na definição dos aportes teóricos, bem 
como no que se refere às metodologias utilizadas. Po-
de-se afirmar que esta realidade corrobora as caracterís-
ticas do próprio campo da Saúde do Trabalhador, como 
refere Duarte (2015) ao mencionar o desdobramento con-
ceitual que remete à definição desse campo que, por ter 
abrangência intrassetorial e intersetorial, demanda uma 
abordagem interdisciplinar e multiprofissional capaz de 
conjugar saberes diversos, tanto em nível científico quan-
to do próprio trabalhador.

Lacaz (2007) afirma que o campo é constituído sob 
a influência de três vetores: a produção acadêmica, a 
programação em saúde na rede pública e o movimento 
dos trabalhadores, particularmente a partir dos anos de 
1980. Esses vetores conferem dinamicidade ao campo de 
Saúde do Trabalhador. O autor discute que no vetor da 
produção acadêmica há maior incorporação de saberes da 
saúde ocupacional, o que metodologicamente se reflete 
em reducionismo nas políticas, práticas e produções do 
campo, que sofre também com o retrocesso do movimen-
to de organização dos trabalhadores no Brasil a partir da 
década de 1980 (LACAZ, 2007).

Ramminger, Athayde e Brito (2013), ao se debru-
çarem sobre pesquisa-intervenção em Saúde do Traba-
lhador, discorrem sobre alguns métodos que enfatizam 
formas coletivas e compartilhadas de análise das relações 
que se estabelecem no e com o trabalho, em relação sinér-
gica com a experiência dos protagonistas deste, tomando 
como referência a ‘enquete operária’ de Karl Marx, con-
tribuições de algumas Clínicas do Trabalho – conside-
rando-se a presença de afinidades teórico-metodológicas 
e diferenças – como o Modelo Operário Italiano de luta 
pela saúde, a Ergonomia da Atividade e a Psicodinâmica 
do Trabalho. Segue-se a estes a proposta avançada pela 
Ergologia – o dispositivo dinâmico de três polos – e uma 
de suas configurações que vem sendo desenvolvida no 
Brasil, a Comunidade Ampliada de Pesquisa (RAMMIN-
GER; ATHAYDE; BRITO, 2013).

Os trabalhos de Ribeiro et al. (2011) e Todeschini e 
Ferreira (2013), por sua vez, trazem em seu bojo aspec-
tos teóricos bastante atuais, considerando que tratam da 
saúde do trabalhador a partir de conceitos como resiliên-
cia, qualidade de vida e mal-estar no trabalho. Os estudos 
citados privilegiam uma reflexão acerca das repercussões 
da reestruturação produtiva e seus impactos na saúde do 
trabalhador. Nesta direção, Ribeiro et al. (2011) enfati-
zam o papel da resiliência para a saúde ou o adoecimento 
dos trabalhadores. 

Já os achados de Todeschini e Ferreira (2013), volta-
dos para qualidade de vida e saúde no trabalho, apontam 
a força sindical como instrumento de intervenção e de 
defesa do bem-estar dos trabalhadores no seu ambiente 
ocupacional e resgatam a importância das mobilizações 
da classe operária para ações mais efetivas em prol da 
saúde nesses ambientes. Para esses autores, os resultados 

encontrados forneceram bases empíricas para a formula-
ção de recomendações em Ergonomia, visando prevenir 
as fontes de mal-estar no trabalho. Ademais, foram re-
forçadas as bases teóricas da Abordagem de Ergonomia 
da Atividade Aplicada à Qualidade de Vida no Trabalho 
(EAA-QVT) e o desenho de subsídios para a formulação 
de políticas públicas neste campo (TODESCHINI; FER-
REIRA, 2013).

Ao narrar a experiência de supervisão do estágio 
profissional em Psicologia do Trabalho, Duarte (2015) 
apresenta a supervisão enquanto dispositivo, ao discorrer 
sobre o quadro teórico-conceitual que norteou a atuação, 
bem como a metodologia utilizada. A autora relata que, no 
decorrer da experiência do estágio, diversas abordagens 
foram utilizadas numa perspectiva interdisciplinar, sendo 
estabelecido, como eixo transversal, um arcabouço dia-
lógico que não ignora as divergências e especificidades 
das correntes teóricas, mas que as trabalha a fim de ope-
rar na prática. Entre tais correntes teóricas destacam-se: 
as Clínicas do Trabalho, com ênfase na Psicodinâmica 
do Trabalho e na Psicossociologia; a Análise Institucio-
nal; a Política Nacional de Humanização (PNH) e seus 
princípios de transversalidade, indissociabilidade entre 
atenção e gestão, protagonismo, corresponsabilidade e 
autonomia dos sujeitos e dos coletivos; e os princípios da 
saúde pública: universalidade, integralidade e equidade 
(DUARTE, 2015).

Focando técnicas voltadas aos coletivos, o artigo de 
Santos e Castro (2011) reflete sobre uma capacitação 
para o trabalho grupal de equipes de Unidades Básicas 
de Saúde (UBS). A demanda espontânea, a participação 
do coletivo, a análise institucional e os aspectos micro e 
macrossociais remetem aos pressupostos da Psicossocio-
logia, embora não se faça referência explícita à aborda-
gem. O relato do processo de capacitação leva os autores 
a afirmarem que, talvez pela primeira vez, os sujeitos pu-
deram se perceber como trabalhadores do social, em vez 
de meros instrumentos do Estado. 

Por fim, o último artigo que compôs esta categoria 
versou sobre as políticas públicas em saúde mental e 
trabalho. Os autores partem de uma descrição analítica 
das Conferências Nacionais Brasileiras de Saúde do Tra-
balhador (CNBST), evidenciando os desafios políticos e 
epistemológicos que atravessam as formas de legitima-
ção dos saberes-verdades nos campos da Saúde do Tra-
balhador e da Saúde Mental (NARDI; RAMMINGER, 
2012). Ao problematizarem sobre o tema proposto, os 
autores fazem emergir discussões relevantes sobre os 
aspectos institucionais e políticos, sobre as questões psi-
cossociais e condições de vida e trabalho dos indivíduos. 
Nesse sentido, percebem-se aspectos que apontam para 
uma visão psicossociológica das questões relacionadas 
ao trabalho e à saúde do trabalhador, contudo, como refe-
rido acerca do estudo de Santos e Castro (2011), não há 
uma alusão direta à abordagem, percebendo-se que parte 
de seus pressupostos estão presentes apenas nos mean-
dros desses estudos. 
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Categoria 3: Atuação do psicólogo em saúde do 
trabalhador

A última categoria reúne seis artigos que caracteri-
zam posturas profissionais do psicólogo nas situações e 
ambientes de trabalho, com ênfase nas intervenções em 
saúde do trabalhador. De modo geral, existe consenso 
com relação às atividades de promoção de saúde, pre-
venção de doenças e reabilitação, uma vez que elas se 
configuram pilares centrais da atuação do psicólogo, seja 
nas instituições de trabalho ou mesmo quando este re-
cebe encaminhamentos para atendimento em consultório 
ou unidades especializadas.

Os resquícios da formação predominantemente clí-
nica podem ser observados nas práticas da psicoterapia 
individual, anamneses e escutas clínicas citadas nos es-
tudos de Biasi e Rumin (2015) e de Silveira, Feitosa e 
Palácio (2014), como intervenções pautadas na Psico-
dinâmica do Trabalho e na clínica psicanalítica. Outras 
atividades, como avaliação psicológica, elaboração de 
documentos psicológicos, análises documentais, perícia 
móvel, estabelecimento de dano psicológico e aconse-
lhamento, também foram observadas mediante análise 
do processo de perícia psicológica no âmbito do trabalho 
(SILVA; SILVA; SILVA, 2014).

Tomando por base intervenções mais pontuais em 
decorrência de síndromes como neurose profissional e 
fadiga no trabalho, Santos et al. (2010) e Oliveira et al. 
(2010) corroboram a importância do diagnóstico para o 
estabelecimento do nexo causal bem como para a iden-
tificação das situações conflituosas e potencialmente pe-
rigosas à saúde física e mental dos trabalhadores. Para 
tais autores, a atuação deve ultrapassar o tripé tradicio-
nal (seleção, recrutamento e treinamento), congregando 
ações preventivas, remediadoras, análises ergonômicas, 
participação/planejamento nos programas de promoção 
de saúde no trabalho e vistorias mais eficazes.

Muito embora se tenha um panorama de atuações 
predominantemente marcadas por práticas clínicas, psi-
coterápicas, individualizantes e sustentadas por técnicas 
de cunho psicométrico e psicanalítico, o último estudo 
citado nesta categoria aborda outra perspectiva: interven-
ção em grupos de acolhimento num Centro de Referência 
em Saúde do Trabalhador (CEREST/SP). Dessa forma, 
Imbrizi, Keppler e Vilhanueva (2013) apresentam ativi-
dades desenvolvidas com foco em promoção de saúde, 
como análises das condições de trabalho, observação da 
dinâmica institucional, visitas com fins de divulgação dos 
serviços do CEREST e rodas de conversa para acolhi-
mento dos trabalhadores. Nesse caso, o diferencial está 
na intervenção coletiva que busca quebrar o paradigma 
do modelo clínico e dos serviços centrados no médico, 
além de mobilizar o trabalhador como sujeito participati-
vo e transformador do seu contexto de trabalho.

Por conseguinte, observa-se que os fundamentos da 
Psicossociologia não vêm sendo nitidamente contempla-
dos na atuação do psicólogo em saúde do trabalhador, 
tampouco são citados dentre os estudos que compõem 
a presente categoria. Conforme exposto, as intervenções 

têm se apoiado nos preceitos da Psicodinâmica do Tra-
balho, da Psicanálise e da Ergonomia da Atividade, bem 
como têm sido basicamente voltadas às ações de preven-
ção e reabilitação do trabalhador.

Não obstante, cabe sinalizar sutis contribuições da 
abordagem no tocante ao trabalho realizado no CEREST 
(IMBRIZI; KEPPLER; VILHANUEVA, 2013), como, 
por exemplo, na dinâmica da análise institucional e na in-
tervenção nos grupos de discussão sobre saúde e trabalho 
(rodas de conversa para acolhimento). Ainda assim, foi 
possível identificar uma lacuna relativa a tais contribui-
ções, tendo em vista as publicações analisadas. Esta lacuna 
se expande, sobretudo, nas intervenções clínicas predomi-
nantemente individualizadas, quando as demandas coleti-
vas e os riscos psicossociais são quase sempre ignorados.

Considerações finais
Os artigos analisados nessa revisão integrativa per-

mitiram identificar a ausência de referências à Psicos-
sociologia quanto à atuação do psicólogo em saúde do 
trabalhador. Outro aspecto relevante que pode ser ob-
servado diz respeito à formação ainda expressivamente 
voltada aos moldes clínicos e ao atendimento individua-
lizado. No que se refere à intervenção, a Psicodinâmica 
do Trabalho e a clínica psicanalítica encontram lugar de 
destaque. Provavelmente, a formação em Psicologia pode 
estar delimitando a intervenção aos moldes da clínica psi-
canalítica, além da valorização de fatores de cunho opera-
cional e técnico, tendo em vista as produções analisadas.

Considera-se pertinente ressaltar que, mesmo não ha-
vendo uma alusão direta à abordagem psicossociológica, 
nos estudos de Santos e Castro (2011) e de Nardi e Ram-
minger (2012) foi possível encontrar aspectos congruen-
tes com os princípios desta abordagem, evidenciando-se 
uma visão psicossociológica das questões relacionadas 
ao trabalho e à saúde do trabalhador. No relato de ex-
periência elaborado por Imbrizi, Keppler e Vilhanueva 
(2013), foram identificados subsídios mais consistentes 
da Psicossociologia, uma vez que as intervenções condu-
zidas coletivamente em prol da saúde buscaram mobili-
zar o trabalhador como sujeito ativo e transformador do 
seu contexto de trabalho.

Reconhecendo que, neste estudo de revisão, foi pre-
dominante a escassez de publicações científicas que 
contemplassem devidamente o uso da abordagem psicos-
sociológica como amparo teórico-metodológico para a 
atuação do psicólogo nos contextos de trabalho, torna-se 
pertinente sugerir que tal abordagem, dada sua relevância 
para a compreensão dos processos grupais, das organi-
zações e das instituições, seja preconizada em pesquisas 
futuras, mesmo que em condição dialógica com outras 
perspectivas. É dessa forma que Duarte (2015) menciona 
tê-la utilizado na sua experiência como supervisora de 
estágio profissional em Psicologia do Trabalho. 

Não obstante, considera-se a ressalva de que a produ-
ção do conhecimento em Psicologia, saúde e trabalho não 
se limita à sua aparição em periódicos de destaque, poden-
do ocorrer também em distintos espaços sociais. Toman-
do por pressupostos os limites impostos à abrangência do 
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presente trabalho, espera-se minimamente que, no tocante 
às possibilidades de generalização, os resultados possam 
extrair importantes análises da produção científica brasi-
leira e, consequentemente, contribuir para o debate sobre 
a temática, visando à construção, aperfeiçoamento e trans-
formação das práticas em saúde do trabalhador.

A título de recomendação, ressalta-se a importância 
de um repensar das práticas do psicólogo nos âmbitos 
institucional e social no sentido de fomentá-las a partir 
do uso dos pressupostos da Psicossociologia, uma vez 
que eles ressaltam o protagonismo dos trabalhadores 
na construção de sentidos relacionados ao trabalho e à 
percepção das vivências de saúde. Como protagonista, o 
sujeito é levado a ser um agente ativo na construção dos 
coletivos, seu fortalecimento e transformação social. 

Certamente, não estamos propondo a Psicossociolo-
gia como ‘ferramenta de salvação’, mas alertamos para 
o fato de se repensar sua aplicabilidade e necessidade de 
expansão, levando-se em conta que, no âmbito do traba-
lho, ela viabiliza a compreensão do sujeito na pluralidade 
dos contextos sociais nos quais está inserido, apontando 
para a possibilidade de concebê-lo como agente interven-
tor e ativamente capaz de modificar a realidade, tendo 
em vista sua proposta de articulação entre campo social, 
condutas humanas e vida psíquica.
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